
. o Brasil,é, conforme - repetidissima expressão que
já se constituiu: em lugar-comum nos periódicos indígenas,
um pais em formação, motivo pelo qual, quasi todos os

problemas nacionais' são mais de organização que de reer­

ganízação.' MaS, se isto. constttue a generalidade, ela não é

absoluta, fazendo-se exceção' [usfaménte ·onde se acha .a

baseríe toda a organização de um povo.
'Organizar um grupo social é supor primeiramente,

sua capacidade de sistematização. disciplina, especialização
"em setores específicos de atívidaée social e co'nsequente

o'> divisão perfeita e a-dequada do trabalho em sociedade, etc.
Tal capacidade não é porem, qualidade que se desenvolva

naturalmente, sem qualquer fator que a' impulsione.
" : Não basta que os dirigentes tracem as linhas inestras
do esquema dá ontem social que se ambiciona atingir. E'

preciso que,:'os componentes dó grupo e o grupo, em uni­

dade, obede,am'e se organizem de fato, conforme o esque-
.ma traçado. E', justamente' isto que depende da capací-

t'
dade, a que nos referimos. ,Cort}o esta não se manlíesta e

não se desenvolve por si, surge a necessidade de o .pqvo
ser ccnveníentemente preparado e, em virtude dessa prepa­

ração se tornar capaz de ser organizado, segundo ,
o ideal

visado.. '

Tal preparaçaq corresponde a um _sistema educado:
nal de fins e- meios bem definidos. Isto não é novidade,
como nada do que estamos a escrever, constitue novidade.

Desde o Império se tem escrlto 'e discursado sobre

a necessidade de alfabetizar o povo brasileirc. Coísa ve­

lha e que remonta ao nascer do jornalismo no Brasil, é a

grita pela redução ou liquidação daqueles enervantes 700lo
de analfabetos com que continuamente figurávamos em IS,:"

tatisticas nacíenais e extrangeíras.
, Mas, em' si só, á alfabetlzacão é insttficiente ao de-

-

senvolvlmento da capacidade de um povo para a organiza'; -EXO'Derad�a I
ção que lhe dê o progresso e a posição almejad�, entre os

outros povos. .
I "

Como consequen-Cia da revolução pacifica e necessá- -

I • •
I,

ria, operada pelo Estado Novo, vemos salientar-se hoje a Pelo ministro da viação foi
-

,

compreensão de que não basta ensinar a ler, através das concedida exoneração a Angeli-]
-escollnhas- de interior, abandonando depois o jóvem, ou

-

na Piazera Carstens, agente pos- !

à leitura de banalidades, ou i40 esquecimento do que apren- tal de Retorcida, em' Santa Ca-l
deu, Veríüca-se do mesmo modo, que não basta .o curso tarina.

. I
secundário de ensino intelectualista, e que não resolve,

�f����e�a�;v���aJ!�, �� �i:l��se�a��:�a���isp:ra�:�:�:� AC,u,múJador. e��t!n, -It,·_'.,. ;:�,,_ ,', " ,�O,'__ C -='.," �.'- ,,'

rias, do podem constituir o único escopo de um sistema t d
-

-

... �

,;:;:�g�!�:r:I�:�::O�â7 i;::11i!!�;�)7o���:�: M�r��J�:;d:'����dn: ������ [L,!!Aª!!!ç�!l ,�9,a pr���ção
.

agri-
I

�. tempo oportuno, antes de se dicidirem por si ou sob Frei Caneca um acomulador' de ív :

"cola em 'Sa'Dta' ·C,aterínB'a influencia dos pais, serü uma previa analise de suas aptl- caminhão, ainda não uzado. I
dões e inclinações, a questão que, em si só, i�: implica a ...

'

--

�:�����:=:��=. SUPE��l�����_�·��������-�-�-������������������I '�ntere�:�. �:d�a�: ���irar, dado ��od.9' d� ,;��, de'cidir�� �I;'.c ,Tribunal 4e<:,'�:;%Q'd�;tor dO Di .��astão d:, !levar ao conhec!merito de v. s, .mês nêles in'icj�rem�s o pl�nt�o
as vocações entre nós, que se VIesse a eónstatar noBrasíl,

. .

.

- " a vrsao de, Fo

., que
venho de firmar contratos de .cereaes de inverno. Podeis

corno se 'constatou em 1915. em Richomnd,' na Virginia; qu.e i ' Justi�ao: _

mente da P�oqU5ã� Vegetal, co- para a man�teAção_ .de seis estar c.er.t� '�� absoluto êxito

cêrca de 50010 dos individuos exercem atividades para as '
!f - CU�lCOU ao ml�lsbo. �rna?do I Campos de Cooperação Perrna- dessajniciatlva, que' conta com

quais não tem capacidade suficiente.
,,-

•

'. ,

.

,

' os a qu� rece �u do s�b-ms-If nente, nos moldes estabelecidos r o melhor entusiãsmo não só de

.

.'
"

,-' , petor agrtcola desse Servico em por O· t
.

' -

- " ,

E' verdade que a reorgarrízação da educação no sen- Reunem-se, hoje, em sessão! FI· r .-
- "".

� I .. �ssa ue_Orla, co.m os. mu- nossa parte como tambem das

. tido apontado oferece uma _sede de difi-euldades. princi-, ordinária' ás horas do costume I,' on.antopJtlS, um te egrama, no"
I
ntClplOS de Sao joaqulm, RIO do Prefeituras .. Saudações-Frederi ..

, .�.;.')
, ..' seguin es ermos, S'II Camp N C· S h·d b

. .' .

palmente no tocante. á questao dOS. recursos fman,celros ne-,'
os membros do ,Süpe.flor Trt-l T" P

,

"

"

't r f� -. d' S'
,

B'
os

o.vos'. ruzelro, �o c mi t, su -,lDspetor a.gn
...

cessarios a uma perfeita reforma� 'de modo que seria atu-
1

bunal de justiça.:,
"

: _���!,:..:..���o . ento e Mafra. Ainda e'ste coi:;. -

almenl�ioi�6r�:::v:!or�::��f:a ��lir�����I��:�á�.e ��bl:;,r;; - �x'p"OSell'a�o' 4e p";len_1�r" I� I'a prl-S·OlflWe.S
' .

em,-Atos l�oiicíai;
operando, na medida dos recursos eXlstentes, �oluçõe� lfll-

I L !4 U .

,

-"I· ....

.
.

ciais que, embora parciais, facilitariam em futuro não dis:.: t 'A'
•

_ M
"

,
-Pela portaria n. 21, de 20

tante, soluções mais completas e eficientes.
_

'

-, .. ; ura. ' Carl' ar"', ' Jo· 81
do torrente, foram corrcedid s

Foi uma das características dos govêrnqsantef,iore3 a
I,"

,

-.
.

t • .' IDV'I e a João Teotônío de Livramen-

1930, 'atacar c'ertos' problemas i.saladamente� sem verificar garida '.

I.
.

'

to Carvalho, 4' escriturário do

a correlação com outros de igualou maior im·portantia. .

Tesouro do Estado, á vista do

_
Não é justo que se apresentem s0luçOes a. algumas .

(:; II
atestado médico que apresentou,

__
necessidades, .através da organização de sistemas, mais' op .

,Depois de um exito realmente' ampau li repressora a jogos protltidos quinze dias de lieença pnra

menos completos que, por isso, exgotam os' recursos fi- sigr.1ficati\o, encerrou-se, domin-
• tratamento de saúde, a contú

nanceiros em dispon,ibilidade, com prejuizo integral da s�- go, a exposição de pintura de jOI�VILE, 23-0 sr. d,elega-; nas càsas de jôgo prendendo do dia 10 d'ês te', com direito aJ'

tisfação de outras; como tambem não é justo que s� _ pet- Acari Margarida. I do reglOnal desta tona, sr. dr., além de Donato Nlachado e 10- orden:ado. ,

'

petue a atuação ineficiente de uma o.rganização ,já' exis- Pintor que revela belos dotes, Le9ncio �orrêa, realizou, na
� sé Palhares, autuados em - fla-! -Pela' resolução n. 648, c1 �

I tente, só porque, de inicio, não é possivel uma, reforma os seus quadros mereceram a nOite -de ontem, uma. «batida»' grante', mais 28 pessôas que se!2?.do corrente, foi Manoel r"-

i completa e perfeita. • t i visita de numerosissimas pes-
------·--------.--r------· _ ....., entregavam á 'prátiça de jÚí'i(lS i plCil0 ele.Oliveira Malheiros,e�;,'·

I O Govêrno Central é quem' no-lo diz. através de fa",: soas, passando muitos· deles,:. a O p f �t' :f A próibidos.
co

! nerado a pedido, do cargo ,:c

'li tos e não de palavras. O plano quinquenati distribue as fazer parte das' ornamentações. re el O venne -� < Foi 1:\preendido todo, o mate-· encarregado do Posto Fiscal .;�

I verbas que lhe são destinadas, em proporções equitativaS, artisticas do grande numero"de
",ra a 'rua e',m �ot�s

rial ali encontrado. ; Campina dos Maias, subordin ,-

I pelos,div,ersos ministérios, dando, é verdade, ,privilégio ao familias dos nossos meioS" :$b- I ...�
. �do á Coletoria de São .Bento, e

I da Guerra. em virtuqe da sítu.ação que a.traves�3.,o mun<�o. _ciais, o que constitui forte es-
\.

,

.

I ��;.;l:ado. Manoel Soares, para,

, ! Além disso, a 1°. de maIO, m,ostrou! o Governo, pda ti!üulo ao autor.
., PORTO ALEGRE 2 -O _

•
. p:ennamente, exercer o mesmo

voz de seu Chefe, a decidida intenção "de abandonar ,I a , \ O quadro '·Santa Catanna 10-· , .

' 2 pre

R
e ('::rg,o..

"
'.

feiro de Elo Jerommo acab de J)aSSUmIU O f."(�

velha política educacional que verbetamos, decr�tando! a _ tegrada no Estado Novo,. o sr. lolic'ta t·.
_ 1

1
•• , '� ii· �,i�-'''' ,

.-Pela,portaria n. 126 de 20

, criação de ,eSC<'ias especiais para operários e ,filhOS. I de Acari Margarida ofereceu-o ao
um �Irr eau orlzaçao .pa�a 'h q�trlr I

d d' 14 B C
c!;) corrente, foi alterada a- esc::t-

j ope.rários. O Ministério da Agricultura proclama, por 'sua sr. Interventor Ner@p ·Ramos. de um: �ia nec���anoE a :r ,ura I maR o o .

' Ia àe ferias do Departamento

i _
vez, ,a necessidade dã educaÇão agrico'la. ,São Paulo, Pa-', Lutando, como luta, com na- qUlrimento pUu:>lca. t �/ dU d�-I _

'

'

•
r ,. L�e Educação, quanto ao gO:::0

-t raná e outros Estados .'iniciaram .já,. de al<côtdo com suas· turais dificuldades, o esforço do
ue ha 40 'a

aq v a au ?rI. 8. e "I� I
"

" .

. ! nas_ mesmas pelo Continuo, SL

I -possibilidad,es, o organização de um ,sistema escolar ;vo- "pintor patricio é digno de nota e :e havia nanl��<il�ã���lma:nLn, t O�te�, ás 11 horas, reas-! p"\,, �.l.,:ll.ldo, para. o di l

.. cRcional e profissional. .' í
í terá, por certo, 0_ amparo dos eo'm a denomina9ão d . �G>a l,'u�iSUmlU ,:0 connndo di) llj,�.(,io,mesdeJunho<p. vtndour",

I E':I s�ma, tudo parece. in�icar que
.

marc�amos !para ,pod�res publicos e da elite cul- Altrogildo». Um dos :omi�·��;:.! Batªlhão de Caçado.res � i .,-Fel� d�. n. 127; �a meSl:l\

a soluça0 ?e problem�s,' cUJa Importanda nunca foi bem tura), para que
-

possa, prosse- dores de então tendo ad uirido I brioso e ilustre oficial d:ridú�a, fOI aI ,erada � . e,scala cl ;

I'
,compr�endlda .no passado, PEBEGlUl;O no. ��.:m d�".:o!��a�: e :.i-�:: d!";/.... adj.�.nt., cit�lá ri" Eicéri:lto !"" Jenlllte-coro-: �!�mâa��::���en��i(t�:!�Ii:;

. capacidade artistica.
,

I': . ,lU.�. e vendeu-a em: lotes_. nel Capd.do Caldas'; I do h:isUt�to de Edu.caç_ão, sr.

bOle edificados, em grande.par�e.' - • \ Orlando· Motta Espezim, para o

.

,

Nesse afã de venda, o aot.go 10' ,dia 8 de j·unbó vindouro.

"
.

M"
.

AS,SAC',�IE D'! ·'A GAZET'A" h á ·tmdellte vendeu tambem uma . , I O O
�

d E'
'

. ac a-se flií'-:"d d I A t �ld UMA ASSINATURA MEN---'
-' overno .

o ,stado a�-

.'

I venda no Salio Progresso' 'ft� r. atO rua genlra, 0ds rdogl dO, DE ,If.A GAZETA. .. CUST��AL. 'I' s.inou decreto cri�n�o um posto- '

llTmTl'} 'IJ('_' �n"'; 1f!'1T'f'O),",«!
\ ",�r que Ivesse o CUl J o e ,�n;

, :'Iflscal em Passartnhos, subordi-

i�JN..tt�1W} .IJ.a.LWiaLL.IN.\Ulà» .t{8nc�� as pl!l.cas c0f!! .,0 ,nome I AP.�NAS 5$000
\. nado ª COle.toria de Passarinhos,

• • ' �a aludida ,via pubhca.. �'. "- .

_

.

no munitipio de Xapecó.

d•• _Ia.... 85. mll.�or apenas�sÜ'àr�r'�s"
"

t 15 mil contos <, ,.0 \ensi,',D,'o lJ.'!imá.r,.•·o '

, ''', �
pelo patrã �o c' seus sicários.

;l-
,.

'
.

r.&

RIO,' 21--,uespacho �e' Ma-' Ap6s UI na" cêna barbara fo- S. PAULO, 22 - Amparad9
; naus_ informa que no ,Seringal ram fuzilal 'os>"(seis trabalhado- na nova. lei federal das desapro­

'de. Pa'ltt\pira, situado n() rio Ma- res, outro foi leriâo e conseguiu priações, o, GQvêrno Paulista,

delra, ,�,esapareceram, fugindo chegar a f "orto Velho, enlou- que· será o. primeiro' benificiar�o
..-"d.t�s, má�s. t��tos q,o pa!rão, Joã@quecend'oef n. �onsequencia' dOI d�ssa lei, desapropriará, po.� 15

� C:haves -e :çnto. senngueltos, � que choque trau, l1lattco � e da fome mil contos em vez de 85 mil, a

acampaf';rmJã -beira dd -riu, on-, que passou�_,.· Dois' êsc�paramli �§trada de Ferro Araraquaren-
de foram atacados de surpreJa ilesos. se.

•

0. r.1 'a· o"j'.z a ç i o
o

o u

R. e "o. r I a,n i z a ç i o 1.,'

!

â ,rida t'JervR
alDaz.6oleo8
I

.

Ent;:r8,aJ-Âr-I-L I
S�a .J i

Reinic"iados OS trabalhos nas Industrias
.: "H. Fell. & Cia. ' ·

, ,

O' ;est., 'Iouv�vel do" ,Integro magistrado dr. Mario
Rocha ,do, qn�1 . res!llta o retorno ao serviço de

Num louvavel e dlg�u:��nde numero de ��oletarios ,

" ,,_

gesto, o integro,. j�iz de. Direito t te]1ci:a �o' -índustrial sr. Helmuth
.

Voltam;"assim, ao trabalho
I seus e.n�es quertd�s a alvíçareí '

da �omarca de Sao Jose sr. ?:._! Flttt; sejam '�eil1iciados os. tra- grande número de operarios que Ira notícia e estar�o, por. �erto,
Mano Rocha, �c�ba .de perrnitirjbathos nas Importantes Indus- i agora poderão levar a seus la-

a louva� ufanos e agradecldos,
que sob a administração do a-I tfl?S l-!. fet.t §rpa. recomeçando res o pão que já lhes faltava a atitude do nra-gistrado josefen­
catado e proveto a�:�o�adQ ,Sf{' a mdu,strt�hzaçã? do açufa_r e para seus filhos.

-

se, que sOuiye:!,cbe.m, . com een-

��. �Iv�ro Mullen S� Iveíra, s�p.,._;j d�s dem�l� �
serviços parallzàdes Alegres e sorridentes os hon- der a verdidêira,� sftfÍação ': a:t,.

,ICO, orientação técnica e assls;" 4 a1gun,s meses, J I rados trabalhadores deram aos
-

cance do 'se\J::gestó:
ii""" ti AE a \ II Bll,Wfijfjf mnÚlllt

.

..

A·
. ,

1
, ,

-

J _

, -,

--------,-,_--- -- ._------_.'---
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o . -

•

'. e

TUDO Q�NTO AGASALHA DO

RIO, 21 - A Co�iS;�o . �a-:I'· .'
•. :, ;'. I niais.� O problemadi·-

c\onal do Ensino Pr1máno Ja a- O plano dehnltivo estabelecerá i _..;

.

.

a nac ona

presentou um plano .

de emer- que o ensino primário será na-! lizaça9 mtegral nas zonas co!o­

gência, para. ime?iat,: reàlizaçã?, I cional. As esc?l.as, embora par- \ l1iais é considerado pela comis­

sobre. a n�clOnahzaçao. do enst- ticulares, mun�clpais e estaduai�, são não somente um problema
no pnmárlo, estando elaborando serão subordmadas ã União dq ensl·no ,mas p.

.,

I 't
t r d f' ·t·

. .

1
" ,nnclpa men e

ou ro p ano e 101 IVO.·. pnnclpa mente nas zonas colo- de educação extra-escolar.#,
'

.

� ._�.;.
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•••••••0 ,. ,. "

.

Ó maior' EmpoHo' d:& sêuis do Êsado'
..

.

- ..

.
' . DOis fonnidavéis s_;:�'! /")". �;':: �'jialaclo dàs Sedas"

._' l�l' }: (:-ú v :L J..... ;i.r--:-,�,..t)�: ; �'_" ". 'i " �.�: ", -.

-

. Liqui:llaçã'.·' o_":.·pl�taí' 4'0' .t,_�,k� ttêr
'_ 'e"' la'nça'mento' dD.,,; ••�••�,.í:

di;ratlÍ;IiI,.!. ,e

.,.. iP-�r:�., � »Ó,

" d,8l.' per pr.ç.� .luilx•._. au.tÁI,' .. ,_' "',

'I�d�.· ,de I�nv...n., r&cIl_Ittô. .

d.'· f.brloa
•

Os artigos de Ver.éiô,> ,ê��das e Unhost s6fr·e-
.

. rem b'sirxa' nU'::hca \),ist'a'
SEDAS, SETINS.. ,ERSEYS E LAouss

PFEÇO ABAIXO DO-- CliSTO
VERDADEIRA

'

QUEI!"1A
.

. 1

Lote$ . ,DI�r lilNHO, PARl\ .NOIVA.S
'GRANDE 'REO&CtlO" o-ei PRiaçÚ �

A MELHOR QtJALiI)ÂOO�
"

'
..

- I,..

OS artigas �e, l�ver,lIlQ .:�,�,,�(,�!', ;â�'i:;'I.tiufti ..' m".yijh'.� pelá
beteza, qual_:d,�d.�'�l.!:.p.�p,.ça';:·� fIi'!!�.',�:·�II:�";'�,. , ...:.�d.'(I.�I.mo

, Fabrlcáção excfus,va para esta' casa .

_

.:

•

Casemlras' »ara Homens Caselntras 8 �t6s �. ·Senhoru.
o . QUE HA DE MAfS ELEOANTE

PREÇO REDUZIDlSSIMO' - MODELO 939
ToDOS OS PADRÕES - NOVIDADE .

CADA CORTE ACOMPANHA RICA GRAVATA

Gravatas, �itfa' diie
'. ,,'�'Z'

'
.'

-
I

(.

> TapeteS te ��6s demesa
. .

1·
.

Faqueiros e Baixelas Fréiealanza J6gos de chA t ·faia.. ".'. .

i '�NADA MAIS FINO NEM: IMAI� LiNDO:"'. PURO LINHb T:CHECO E. BELG�
•
MUITA ARTE. P:RfMOR .. E ELEGANCIÀ TODOS' OS TÀM�NHOS E ,FEItiOS

PREÇ()S DA TABELA DA' fABRICA .. VE.NDIDOS··:AVULSOS .. ",,�;;; ..

PRAlA 90 - INOXIDAVEL
. _ ..Rt�DUçAo- FORIV11I)AVEL DE PREÇ,Or

.-' I' i •

.
<;;,_;'II�) 4 f" t ' t':� _,

- ,�� :i :.>... � ,

,i, t: .�.
.

i
.� .

.

,�t"::'::'::CAPAS; ri�'Íipl:;tE-'.- .

," .

. .

RBRABD
.

AJlG�,
. ITét� ';-,

' Mart,óii'·i�_j�]:·\ çl!Jza
' Legitimai.' !lIrutJ4U

OUlma ,:creaçâfl'.{ g�n� '(ma .

.: Modllo� :bellllimo� '.
,

Preços vantajoJos ,8enard mmoa '1 »���.
f �

•

,
•

_ � , ;-

•

.­
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�r!>--r: -

.; ,

-!. '�-' � �::; t :

� CASACOS -DE "PELE "�-::
Curto e ,,314 ..

-.etipo 1939
.

O 'mais .. barllto';»téço da praça .

, 'Qualidade de·priineira

ta�il:a.t .; (:àr� ';�'Iiihã�
. '1. �..!.."",;:, ". _.. :� ..... :

p
,

.

Ultirnoe

•

{
.

, :i:i! ,: :_. :·.,;;,v .e"1' .: ..
'

.. - ,uL :,'
.. Ern\iijaíte .... Veludo ';tlUioo
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>:{' :"-1"11_ •
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GAZETA'I
CALLADO

!.. "

Dirp,tor - Proprietario ';
J ..t\IB,O

� .:- .

"_
',' Limitar os filhos, foi o

brado de defesa ,social que
.

um ° dia estrugiu nos ares
,

de França e de lá se dérre-

E d .. � L' t ;":

C
•

d
.• 'raou 'por todos OI quadran-Xp C��leri�e O erla

. ria o o uni- tes da terra, Imediatamen-

�et"�\era"l f
.

d
.te a eiencia secundou o br.-

E U �rme e, 'do, enchendo o mercado de

REDATOR-CHEFE: específicos os mais variadoa
,
'_ ,.'

..

.

gaJa' para impedir a procreação.
�r1artinho·.Callada Jor.

..

Damos abaixo, forneb!�o:'pelo', ,,', ,', t, .' Sómente teriamt filhos ,os
SALAO PROGRESSO., ore- 'RIO' 18-0 ministro da Guer- casais que o quizessem. rOIRedator' _; Secção, de assuntos I d d

. .

d
' , I

.

t ' '.' DR GIL COSTA
su ta, o os pre nnos maiores- I, ra, atendendo a que os cadetes outros poderiam viver, em

ln efnacloJ'l�Js- .

'. extração de sábado: ' 'dá Escola Militar somente dis- eterna' lua demel, . sem cho-

Redatores - J. ÚTAVIANO

RA-I'
.

põem de um uniforme que lhes rô de criençes, 'sem .íraldrs
MOS' e JOÃQ pE FAB�I� ,19591 590;0.00$OOO� s.ervê: ao mesm� tempo para e' sem o pesadelo «los presea-

.

.. ." 21392 30:000$000 passeio ceremomas e formatu- tes nas festas de Natal .e

�edator'3rhshco- CLEMENTI- ,16212 10:000$000 ras, baixou uma portaria crian- Ano Boma .

'NO DE BRITO. 2341 5:00C.$OOO do O uniforme de gala para as CODlG uma resposta a

GERENTE" 7722 3:000$000 cerimonias e átos oficiais. ;·.::"lIa pratica centraria ás leis
,

• ,

21164 1:000$000 ------- -----......
.

da criação, entretanto, á na-

FLAVIa FERRARl 18601 1:000$000 A «'01'h,dill-ta tu reza começou a mandar
21287 1:000$000"

.

� fHhos por atacado..
Chefe,-de publicidade 869 1:000$000 d -Ih Entre outros, tivemos o

16220 l:OQO$OOO. O 1D1�· O caso das 5 I'rmãs' Díene-dos
NILO NOCETTl

.

, RIO 18-A colheita do milho Estados Ilnidos ca Amedca

R.,daeõ@ e �neiin�s Todos os- bílhetes terminados

j
êste a�o deverá atingir 600' mi _;.._ do Norte e, ai .da ha po�­

� 8cB1selhe§ro Mafra, 51 em: 1;, 92, 12, 41 e 22, tem........ toneladas em todo o �aís, se-'. co,. os quatro gemees de PI-

rr".r1an6t1icU" _ S C t· 80$000. ,I gundo calculos do Serviço. Eco- r&Clquara, d� .S .. Paulo, sem
. ., � IS • a arana

, : riômico Rura.}.
.

"

..' falar em·mUltlsslmos outros,

SAnADO PROXIMO, mais
I

Para êsse total o Estado de que a imp�en'Sa.,.;gistra COIB

Agentes·correspondentes em to· 500 Coutos. São Paulo concorrerá com 400 notaval fr"quenCla.. .

'

Aas as localidades do Estado. .._.--- mil toneladas. O mais extraordmano de -

UMA AS(:�il.')ATURA MENSAL' todos, porém, é eljse ver-

e
DE A "GAZETA" CU:.:;TA Loealizaeão de uul· dadeiro aborto da natureza,

, O I a b o r a ç ã o A,PEN/.S 5$000 dades do Exército verificado no Ghile; .ondé

RIO, 18 - O ceI. Cordeiro uma menina virou á mãe

de Fatils esteve no Ministerio com 5 anos, e meio.

j da Guerra, proseguindo 11() exa- Bem_, salientou o' sabio
I me com o titular re�petivo do americano, que o f�to, con'·

I plano de l{)calização das forças lIiderad0 no:: meio�. de�: mi-
! do Exército em diversas regiões lhões e milhões de póssibi-.
I coloniais do Estado dQ.' Rio Hdadcs, se reduz a uma 'ex- .

9rande do Sul, a exemplo do pressão ebtatistica sem im-
.

-

que foi feito com' o
. 32°. B. C" portaaciá. Mas não

• deixa
em Santa Catarina.

.,

de ler uma advertencia.
Com a natuleza Dão se

brinca.
. N: o

.

se a dev� contrariar
porque j�a força

.
supera a

da, cienc;a.
Vamos dar geito na COIl�

88. Nada de restrições â
lei do cmultiplieamini>. Não
vá 81ugir por ai uma onda

. fe rn,e�inhs.mães ...

.

"

" Regressoú,' a FI�)rianopolis;;'vla­
. jando via' aérea, o n03SO 'l'i:ii"tinto

,

-

'j'
conterraneQ S�. José, Caudid'o;dll

,/ :.' _. J:-: ,. J,}, • S,Hva, fisça! �o imposto 110 con-
J ",_:J !;':r,_l'l?ir�;' .. : _ 811mo. .

�

,lOS de que Jerminara a explica- "".', :.; .,.. .
"

_

.'

'.'

.

Ião do :��angelhô; c'· também pa- 'Está .Íl€18ta c&pital 0, sr. ,Qua •.

ta 08 próprios' fiéis se retirar�, racy Sautos, competeu tP, 'cirurgião.
t.,rminada a :ce!ehli'açãb dos ,Sa- dentista em São JoaqniQ). �.:

-

grades ,'Mist'érios'l ; dô emprego -,
' t .'_�,-.-)_.

'estrito, ás de�e.r�illadas PJlrtes . C ARTA·Z·E·'·S'lo Santo SacnflClO agora ..meD-
. A,' '..'

,

6iona.das,
.

generalizem'He a êle t,o:, i�', 'Di3A'
"

lo ,� o, t@rmo' c:Missa» paisouo a U' II
'

ignifiear a oblação e imolação
'

. '- I

lo Corpo e Sangue do Cristo; ,i:'l' c, I f' "

sob ai espécieet de pão e vinhe.' PROGRAMAS oi. 'HOJZ:
\ razão desta 'generalização {lU

lmpliação da extenQão do vocâ-.
bulo parece ter sido a' rigorosa
)bservancia dâ disciplina c arcani »,
,ornando' inatJ�s!liV'el aêS' pagãoa'

,.

I cÔllÍflre�nsãó de cerimonias ro-: A's 7,}0 horas:
.

lerv.adas áO!l iniciados.
Negaram que ·a"Missa fOra um

rerdadeiro 'I!�crifíeio (IS albigen­
,es e. depoi.s, 08 protestantes. O
C"ndlio Tridentino anatematizar
�i alguam· disser que :ria Missa
le não oferece a Deus um sacri,·
leio pr.óprio e verdadeiro, ou

-lue' oferecer não aeja outra cou­

..a Bioão dar nos ri Cristo em aJi,
, nento, seja 'exc0mungado ». ,

. Faz. ó' Concílio consistir a Mis.,
'

.

.,

,a na celebraçãô de um' saçrifí- Tyrone Power:-A lice f é\ ye
i" �eguIldo cer'tos' ritos e afirma -Don l\meche.

·

.que Ila.Misla ha a' ofert.a ·dêsse.·
sacrificio;,)uBuà1mente '<leda 'a na-:
tureza acessória ';60S rit@.,�diz-se A EPOPE'A. DO JAZZ

;, �u. a' Missa- é üm verdadeirosa­
�rificiri, uma veZ qúe sem o sacr.ifi­
"ia não 'ha\Teria�' Missll e os ritos
3ãQ pasFjaríàm de meras orações
lU . devoções. ' l

,", ( '.

.-.-

Aà !«t>Í'OY8S> 'que a sagrada CINES COROADOS
Eseritúra aduz iÍão: :. .

' I ;,
"

.,,)" ,;, .

I' J' T ;�alaqúia8". 1;10.11. cO' . Rex, �s 5 e 7,30' horas:
melJ afeto 'não está 'em ,vós, ,diz .

'
�

,

..

o Senhor dosl' é�êrcitos;, nem lU! A. pr:nceza do, Eldorado cc,fJ1
· lC't'itarei ofe�enda alguma da �os- .Jeanéue Mac l)onalJ e NeI·

a mão. ·'Porque desde- o Jlatlcer
'

son Ed,dy.lo 801 até ao poente o meu no-
'

_

,ne·ê : grande " entre as naçõei e: Preços-2$500 e :2$000.
i em tOdo '0 'lugar se sacrifica e

.

e oferece' ao meu nome úma
"

"

b1ação"p.ura;· porque o m�u .no., ,Imperial, �s 7,30 horas:
,rJll. 'é gra,nile -entre as' Dat>õeJ, diz �;s ia"'I'as da

.

�.,
F". "" J' '. Coroa com 'raD'

�" ,Seilllor dús 'e:íél'citos. \

O 'profeta fãlâ dfl .,tempa me�-
. !c·is Led�rer e Franc�s 013'

lia�ico, da" Nová Lei, em que·o ,.ke.,
,

culto,levítico:dos judeu. não mais
r ."('lerá áceito poi· Deus e será Bubs-.

. ------------------�
tituido, como- ,de· ·fato o foi· pelo:

· ����i:ti:��rtum c�ulto nOTO e de· Empregada
O' culto prometido, cdo nascer Precisa-se de uma einpreg8�'

de> sol ao, 9caROJ, • em tado () lu-. para pequenos serviços dornesll'
�ar' (ii cenire·à's nações> é um eos: Tratár á rua Fernando Ms'
culto, cUDiversal:t, o f!lne coas· chado, n' 33.
Irasta com ,o'eufto judáililCj (eonf,

I-------------!.Ex:, 19ç5,;Deut.12,$.11.14);. ,O�

.

israelitas possuiam Iim único Tem�

I" M..
O

.. _,Y'�,I.,· M,," f··.N T O· pio, fora do" q!1�1 S8' não podia
'..'

,

.!)fel'ecer sacrificiG. legítime (conf,
Joõ•• 4.20l. O Aótigo. T........

I ASSOCIAr____.<IVO,to muitas vezes fala de que (J .

: Deul de Majestade leria cultua
do por todos OB povos !eonf.Is.'

" 11,10;49,6;60,9;66,19-;- ·Amos 9�12:�
; .. �.

"'.

IIP 21 28 71 70 M· 42) Lo,·. Ma"oni-"'", ,', , ii.
.

"
; , e ,se,s. 1'1. .'. ",,.;;...

.' . -

,. Claro está; que 'ês"e ,sacrificio não geóeraeão t;at_,l.A Q 'E·,N, T E': ';_.' ',:. : 'era of�repruoyno tempo de Mala·! ., DeuSe""

., .... ,:1' !�, .. �,_. �.'.',., Tf!!.. .

� "'. ,�. �'11 ' 11«: ,�'At' quias, t,mpo de paganismo; oa
-

.

'
,.,

'. .' UI �. Q» .l&ii .Ir � Ia Jr=l}.' ':li .�.' ;U��' r.�: judeus lIio ·viviam diipersoB eD: Em sessão eéonômica reune
. •. , .•

.. • , '

.', I

•• r

' '. 1'":. tre 011 �agãos 'Bem ofereciaÓl sleri se, hoje, á noite; em s.eu te

'fiRua Jo,i§6 P,i,_nt,o.. ",n·,�
.

,,'.",
F�ORIANOPOLIS ficios',inão'em Jerusslem Giquah plo",á rua,.28 .,de Sete:tt1br��

,.- '",

P r 4 2
..) ,

'�_A Deu. r.j�ito.. , afuI11.'; .. ,obrelro� da lOJa' rnaçonicaL,· a;: a ata, .,

(CONT1NyA) generaçãQ Catariner.s,e� •

,I c.aceito expresso em artig9
de relaboração, mesmo solicitada, Inãe implica em resporlHabilidade I

Olt ,eodôsso por parte da Reda­
c;;ão.

Ano.
Semsstre
Trim1stre

50$000
30$000
15$000

Fi{}r�anopofins, 23" de'. Maio de "939,
----------------- .-----------

Só 'para a capital:
�ê& 5$000

A corréspondencia, "bem 'como:
de valeres relati \'Os aos ·ailúncIos·
'e assinaturas' devem ser enviados '.

'ao ,Gerenté 'LAVIO 'FERRARI.
..... -.1

Jmrtía-Mü�er
.

11 : -(�O���lt�rio de

LM11e• Z)_.. _I
T••lha8 ':de papel
Para ,limpezas de rosto C'1m

'creme, tirar baton, enxugar lo·
.

�õeil, 'e�fim, para U1l0 de toilete
nunca 'deve ser'usada toalha de
linho;. Os papeis absorventes, são
''muito mais praticos, porque (;08-

tando multo barato, poupam de!!­
,

"pesas de lavagens. Além disso, a

roupa Buja de êreme 'gordllro&o
precisa' levar ferv.uras e, ao fjm

f de pouco tempo se rasga irreme-
;diav.lmente. Para' quem não. gos­
';'le de limpar o rosto com papel

. ubsoJ'vente, aconselho ullar peque-
_

'n08 retalho8-. de· roupa" velha pre-
, paradoll" para iSII.o,' e flue pos....
ser lavados dial'Íaoíente.

. ,

(jo)ehõe.
.t"Núne'\ ponha" ·os colchões. dire-

.'. "ta'mente sobre o estrado- de me­

bl porque apanham mãrc8s' ,de
ferrugem. Antes de colocar· o coi· ,

:'ehão'�, forre o eftrado com um

ôleàd••
'

;Dr. Miguer
Boab,aid

CLINICA GERAL-'
VIAS URINARIAS

Esp; emmolestiàs ,pleuro-pul.
monares (BroD:juite, ' A' sroa,

Tubercdose,etc.)
·ConsullQs 2 ás 4 hrs ..-R.
joãoPinto, 13-'Fone.159'5

'I
Resid€'nciÀ� R. João Pint",'
-Sobr.-Fon� 1214

h '�dtC U�
.

. .de H: �'141.����I\.t .....
LtvrqTla. P�p,e,larta, Tlpo·.{�af'�, E:ncaJernaçao 'e, ��_�jt .

bnc':l de carl"' bJS de b1rracha .

! If.

Artigos, pata escritõriJ-' Lh;rus 'em brancos-Arti·

gos· escolares:-7Artigos para presentes -Brinquedos
..

,,A,cdtam-se ,ercomendas de «clichés» I chancelas,
sinetes e carimbes de datar: de hletal, para inu­

tilizar estampilhas
.. .fi·ua· Felipe' Schmidt" 27
Florianopolis __ 0 Sta, Catarina'

41 ·'P.·
,. .

� _- �:.

.. >

•

....
..

I
(" �

Ple.til_hos••• ·

� ",,-) ,

aí ".laDa

De Fabris

,

------�--��--�I
I A maior Serraria de Lenhe;
,

_._"' ...... _��_'!e._����� .. _-� "
I

,

,

i'�.:.-

lNo,as;cal Mossa
t9lica� _:_,1 "lN�E'R8AIUO&

, Regtsta o dià de hb;f'i O· l!I1t4i··
,----

versario natalício da senhorita
Maria Celeste d. Carvalho, filha
<Ío.� sr, capitão 'J<lãó '

Cárnlho,
fiscal do iQVE'tftO [unte ael eln­
bea de, I\orteios. .

c
.•

z J :
� .:. '"i

.�........_�_......�.-

-Vida
. - , Ag

'.

c·ur: "
..� ," , I ... � ...

Da Sagrada Eaea·
_, ristia

,

,

. ,
... � • t ,J ..,

r ••

11- Do sacriücio perfeito PROF. ALFREEO XAVIER

I-A Missa, um Yerdàdel�:' Assinala o idía de hoje;�o'ahi�
t

. ro sacrificio . vber�adrio. nã:talicifo dAo;f·,. n�ssó' ,coiã';;
::- -,

. �t�, ar;, 8r',' pro.� ! re�9 i�avi�rVieira, esforçado InlRetor El!co�b)' As- ...sagrádas· Eti- lar, na zona de ,Tjjueaâ'i . .: ,'.
Icritura§ e a Missa i·', •

'.

"

.. c,, .. ' ''':I

, . I �,,,;. 1'1 > 'i' r
TTE. CAYRES PINTO

J O 'Do�e c'Missa·,; que lIe em- 'Faz anos hoji õ'no8so di�t���prp.ga n-ó :�ító" latm'o 'para signifi-
" 'car: o sacrificio' único da Nova patricioer. tenente José ,Càytej'

. Lei, tem sua raiz' DO verbo cmit- Pinto, farmaeeutico e dfici�Vt(i!�­
tere», o qual 'toma o sentido de fo�mado da �arinha, ��a��i!ei�,�,�
en�i�r;' ':-�!ldal' ,e, tambemj' de ,Festeja 'heie o seu primêir.o' aDi­
teJ!�mar, ac.abar. Er:n�r�gava-8� versaria natalieio o' galatne tmé­
o têrmo cMIs�a », pflmlt!va�ea-' nino ,Sadi.J.osç . Brites, ; filho' do
te, para. dar sinal aos catecüme- sr, Sandínõ" Britas,' máritiDi9;"'8

-de sua
'

exma. esposa d. Cristina
d.a Luz Brites.

•

.:' ,

Em última exibição-:

I I •

VIAJANT�S
,_,-

.

JOSE' CÀNDIDO DA -SILVA.

" ,

1".; :.' � ,

adeoo, 0- ·lide..
"'�

dos
eioem,as

".

�m "

j' Preços� 2$50.0 e
.

Geral:. 1$000.
2$000.

Preço:-I $500.
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·A.·CjAZETA 1939

• Casa "A caPITIL"
Ar'tigos de. inverno para homens, � .. 11ho.ras � crianças, maior e mais ·Ya;

riado sortlmento, na Casa �'A 'ÇAPlTAL" .. ,1

Rua Conselheiro Mafra n. 8 ' FUi_h Rua rr_JllIna n. I I
.

Kecursu cume n, 3.4U4 de ros �. outros e agrava O o espó-,/.,
.

, BICICLETA' ISementes d t
.'!"

Flor,anopolis, recorrente o dr. lio de Martim de Banos e �·Im:. 'P'RfCISA' S-= de uma casa . Vende-se uma bicicleta! . ,

. e··· figo
Joiz de Direito e recorrido An Relator o sr, des. MEDEIROS � � para mora- por preço de ocasllo.

.

. .

.

'o:

tonio Boabaid. Selator o sr, des. FILHO. dia de 100 8 160 mensal. Com Ver. e tratar nesta reda- r-, �lO, l�,'� ,,:"" .. �. IIr•. '.e.....Jilà?
SILVEIRA NUNES e reviso- Negado provimento ao agrl'- ur,encia.' ..

'

çlo. C.fI'ta..; 1I�l;ustrQ.f. a�· Alheultara,
d G Pi .

.

C Ih' •

-''''1 r 7" TI.ln.. intensí leu, clda YllJres os srs, es, ustavo rza e vo, para confirmar a sentençl tose erro lV 8 r. .l.. .ai., a .....p.• 'L.. ,.\ •

I ..J

U b S 1 . .
. I . .' '.

'.

I '.. �.Il ,11aeIOBa .0
r a(�o a �s. agravada.

.

Vencido o $[•• de_s. I I
.

.'

I
trii9,' .utoif.l.�:f9s.t�l{eit. p.l�

•

FOI confirmada a sentença.de Ouilhefm� Abri. Serviu de Pro-'

C
'

d
II t':' M···.'· p' d

•

',1
.eu �rai.t.ri" "a...

"

4iltr:ibuiçi�
rmpronuncra, que bem aprecrou i tm� ror l,{:ral ád-hoc, o sr , êlT.I.!.. .

re. I O ütuO r.e I a j
,rabuta de .eJlleDttl .'-J!�I.�.jIf!..

Hebeas-corpus de Jaraguá, im- a prova dos autos. I Clamo Ga.!di. ..; i·.". . a to••• o. a,�i.!ltor'l.l.t.r.... �

d· A
.

B S· d""" d 'G II I I do. ao ••• ,Ia_ho •• •••I.ut,petrante o r. ntomo as tos erviu e r'rocure or .

� er� Carta testemunhavc] o. 1061! parte 4. territori....i.ó.l. .'
-. de Araujo. e paciente Leenidas ad-hoc, o sr. dr. Clarno (aaleb. de Cl apecõ, testemunhante Apa- 5a-o" ...J.Aa*O ". ssO JO...&0 ,.' .

. Cabral Hérbster e outro. Rela- Recurso crime n, 3.405 de ricio Rolim de MouI8 e te(te- V CI Má b·íor o sr. des. PRESIDENTE. Leguaa, recorrente Manoel Joio munhado o dr. Juiz de Direito.
.

cro .a.
O 'Tribunal concedeu a cr= Leonôr e recorrida a Justiça. Re- Relator o sr, des. GUSTAVO .9·

.

d'e Ju'n'ha P ALEGllVdem impetrada por ser nulo o Jatnr o sr. des, GUSTAVO PIZA.'
.

•... ,

..

< �, lt - ralelra"l
PIZA

. .e Be,'. 'U f.leceu a. 6' Dia-
processo a .que está resporíden- e revisores os STS. -des, O TribllOal conheceu da carta . trite- daqllel. láuaicipi. frollt.iri.
do o paciente. visto o mesmo Urbano Sales e Alfredo Trom- e negou-lhe provimento. Serviu GRA'i'-J r'>1050 SORTEIO ço ale_hora Eunie. Ueria ••
ter",.obedecido o ritmo fUlicioha!. pewski,

�

de Procurador Geral ad-hoc, o Silva, . conttlu•• '..._to • 'Vhlt.
Serviu de Precun.dor Geral C<>nfirmada a sentença. recor- sr, dr. Clarno Galeti. Relação dos :premios que. drstribuiremcs no proxí- aDOS de ida.e.·

.

ad-hec, o sr, dr. Clamo Gale- rida. que bem apreciou a prova
.

mo sorteio de 19 de Junho, sem outra contribuição -R----:-------·
..-:··.......•·

·

ti. dos autos.' Seja previdente.' Vos- ! .: a nãD ser habttual de 1$000.
> •• et.fO· de

� Jorna�Recurso crime n.· 3.403 de Serviu de Procurador G�ral sos gastos diarios em ti Paf� que todos possam tomar parte nesse ferm'da-
lndeial, recorrente Miguel Lou- aJ�hoc, o sr. dr. Clamo ,Galeti. cafésinho, leite, chocola- tli

'vel sorteio, resolvemos reahilitar grata.ta.. listas
reoço e recprrida a Justica. Re: Recurso crime n. 3.407 de te, quente etc. deverão 1 mente, todas as cadernetas atrazadas, cobrando
Jator o sr.' des. MEDEIROS BrusCjue, recorrente o dr. Juiz ser dora avante feitos

. j. somente- o sorteio a correr. Os prestamistás qué P. ÁLEGl\J:; 1'...... b Prlrei.
�. F1LHO e revisores (IS srs. eles. de DICeito � recorridos Felix exclusivamente na .' quéiram gosar desse privilegio deverão trazer suas to 40 .uaicipi. ele Vi.mh, liaS

Sil�eira Nunes e Gustavo Piza. Francisco da Rosa e outros.

J:{e'l I'
cadernetas a nossa· séde ou remetê las : por preximi4ad••••• ta e.pital, a••i-

.

Negado p,ovi�e(\to ao recur lat.or o sr. de�. ALFREDO .

Sorveteria Gloria '. II hitermedio de nossos 1gentes. Os premios
nou d.eretQ ..4endo·' um .timo

"PR terrenCl DM arredor" da ci�a«.
$0, para. conHmilu a sentença de I O:V1POWSKI

..

e I'evieor�s que far� sorteios de sãn os seguintes: para nete ser ·co.atruiclo e R.ti-

prOnUnc.18: .
'.

os .m. des. H�n[Jque Fontes e lindos bnndes tanto para r. cios oJerJialista. rioCra.....i....
Não bcou provada. � agressão GUllherlll� Abn.

.

I homens como para se. 1 Premio no va!;:>f. de 6:000$000
. atual por parte da vItima. Há O �nbunal negou prOVlmen- I uhoras. ,

.'
.

(: Premio no' valor de 200$000'
. ,'fclipse total' .do 561

quando mUlto. indicios de terem!to aa recllrso, para confirmar O l' sorteio realiza-se 1 Premio no valor de 100$000' ,.

esta e seus companheiros desfe-, a sentenca qu-e julgou improce- no dia 20 dO' corrente 15 ,Premies nó valor de 15$000 .. O
' .

,

, p".[\1 , 19 - O ,eB.ral lho-
·chado ti/os contia o ranch�) do! dl!rlte la denuncia. Serviu de· ro· mês.

. .

.

10 Premios nó valor de ' 30$000, ••!I�. Lima, .iniat.,. .ela· Via�ão.
;acu&ado. Mas este fato, so) por si I curador Geral ad-hoc, o sr. dr. : 10 Premios no valor de 20$000 eaça.i_k.u ao .ell.·,eolega 4.
não "justi(�ria Oi homicidiq, de qarno G�leti. .: ALUGAM-SE QUt\RTO§. I) e,J.! 10 Premios'/ no vàlor de

. '" 10$000 A,riealtllra••r. ''-r••nelo Cô.t.,
'Vez que enquanto não houvesse> lpn" Apelação crime n. 6.160 de tudantes, moços do . êolil�r(;io oo�i

'"

J O Premios fiO f�lpr ,de;. .

':. �l�ençõe'S-""" . , eopia..4ie UJI!l ..J.il<"i··,',��ir�li...�: .•••
d d eh ' 1 P d G 1 f·lh

t
.0' ": .,0'.,. '-, . ". - <) ex•. J�elo titular' ao;;-'!'xt.tior: �r.Itativ8, de en.t. f. ii a na cas.8 o

i

.

apeco, ap� a.nte e. co o- casa sem 1. OS.. .
..' ."'.

.'

, d C Ih J d Ru" AlmIrante Lamego 67 "'"

M ,. L iJ..O" � "S'� . '

.

O!iválclê Ma.ha� acom.P.A_iludeiTéu; a sua 'vlda não coma pe-j roes. e as ti os e ape a a a i
.

'"

". . .. .
'" (;' N i, \:.I . • earta eDl q!1' a N.ifbnll Gee-

!figo. Podia co�servar-se dentro i]ustJ�a. R�lator o sr des. �UI- i A EIectra .

I gr.ficCl ,Soeiety d.e· ·W.sitiuCtoD,
,de c-asa, ou retU8r-se, pdos fun- LHERME t\BRI e tevlsoresl ' I. So·rte.iarérnos tarnbem Um bilhete.da lIolicita inforllilaçõ.s','relativlI- I.
dOi em buS'ca de socarro da au- os ses. des. Tavarl's Sobrirho e:: -DE- ! L.o·t'e:r,·a' F"ederal' .... xt·T.""".ça�o· d'e Ju·n ....o

8clip•• tetal.tI••61, que ••r' ,i-
.

.

M d F Ih
I Vitor Figueredo I � a

-

.-1 .ivel .0 elia l' 4. .1Itabr. d.toridade publica�
.

.

e e�ros ·i o, .

.'
I

.

.' .;.' \
.

de MiLContos ' .: 1940••special.eate .•� 8ort. do
.

Si, pelo rontcauo, o acu�adQ I . �01 confirmada a sentença que 1 Encarrega-se de qualquer. m�- ; Bra.il.
.

aceitou' a provocAção e fOI ao I fgI Imp.osta aQ. apelante, de 6; talação de luz e força elétrlca's. � .

...'

,éncontre dI) inimigo, não pád�danos de prisão celular, gráu mi-'l Venda do mais variado sorti-; ttãa h'a,slte parquél'
iinvocar a' justificativa da legiti-\ otmo do art; 294 § 2' da: mente de material elétrico, 'por i .' j ,.;.

i
.'

�
,<

' Bom neg.•cl �J
Ull defesa. Para integra-Ia falta

I Consolidação das Leis Penais. I

preços módicos., '.' ., Se, ricO quer,ei.s ficar
.

'�·f h
o requisito da inevitabilidade Serviu de Procurador Geral ad-; Incumbe-se de instalações �m Vend·e-se. lagm ica C a

I) De mo_eda. boa e legal '
' • 'c�ra ao J".so

da a9ressão. Serviu de '. Ptbcu- hoc, o, sr. dr. Clamo Galeti. í qualquer. velcU Q. •

. d E.e -

1 067 C 15' 19 los"creva-se'. hOJ"e mesmo 8 .6tsção Agronoinica, comra.&Jer Geral ad�hoc, o sr. dr. Agravo n.. de ruzei- PRAÇA· DE'NOVEMBRO ." �
• 'otima, coofortavel e g'�ànde clua

'Clarno Galeti.
.

" r\). agravantes Mànoel de Baf- F!orlanopolil
.

Na Crédito MlItu'o' Predial
•. -:0:�'lil::.., .. :•.�::-.;;:;:"�-;;;;�,� .-".,,:'--::�=--:::-:;. '. . '., . .::;--_._-,..:,::;.,:��

...

-;;::;:;;
.. �,.. ..... -�

. ,
de r�sidençi8. belo pomar, jAI-

c, h
·

N
Iii

I d N"
.

A Que Menos Promete A que MiÍlot 'HuJnero' De dins e inumeras benfcitoIÍ9s., D;l\-
� om.pan. Ia· aCiona,,' e aveg�:· .'

Premios EntregaI
.

I ��ep::agr6:�ea:���:!oo�ed�:�:
-

C t -r
I

"

Prél"Y'1i-o's em Mero.darias
"

sio em lotes. ',.'

..
ça� OS el a

..
.

<

•• _;;) ..
.

ke 2
7. ,,:01 11 Dr' , RUATT�A�� N. 15

,

Movim�nto Maritimo-PD�to FI.arlan.PDlats.,-.éfS11r 'a;o'
' ,

'a---· '01 U r-""uE S.,ª3!:'8: a2 n' ._�!!!I!! 9,h,S.ervlQos de' PassageIros e de Cargaé ;, V
.'

.

'

"

.,
.

, .

-

,,' ,

_._

SeGURANçA -_ RAPIDEZ •. COMODUlAD

Frete's'· de· c a'" ru'"U'elr'o·
.

.D.rigldepeló'sociO JOSE' '�IAXIMO
.." TRANSPORTE DE PASSAGEiRos E CARGAS

��������������!!!!!!!!!�����,!!!!;�.,!'!!!II,%!)!!!.!�.. !!!!!$.!!i$�.!!lI,.!!"l.,!!!!".!�.e�!.;�:". ENTRE ARARANGUA' E FLORfANOPOLlS'
Para o Sul I', .. Falando. por Forquilhinha, Mai 'Luzia, Crescium;;.. Cocal"

Urussanga, Odeaos, S. Ludgero.I;lraço ao Norte e Capivarf �; ,

_iiiliiliiiiililía...._íiiiiiiiiiiiiiiiiiWiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilii'iii'_hii·.....· '!iii'_.. ii!i�iiii·iiii<riiiii«#iliii'.jiiJsiii·.. iiir"'iiilTIiIiI4!IiIiiI-jliii-5iii;!1.!íii'... DUAS· VIAGENS SEMAN tXlS em combinação com �Ij
..,

..

,

.

linhas de onibus Araran�uá":"":'Porto Alegre ....
.

SAI'DAS de Ftorianopolis ás' te�ças�feiras e sabacloi
.

ás 5 horas da 'manha
.

SAI'DM de Arar�nguá ás quintas.feiras c' do�in.gost
ás 5 horas da manhã ..

A linha de Porto Alegre êhega em Araranguâ ãs
quartas-feiras e sabado$l e parte' para Porto

Alegre aos domingos e qUartas-feiras
AGENTES-,Araránguá: Bernardino Maximo- Forqui•
lhinha: Gabriel Horns- Cresciuma: Ado Faraco Filho­

.

Cocal: Zeferino Burigo & Irmãos-"Urussallga: RosaDO;
Damiani & Cia.-Orleans; Irmãos Pizzolatti-.Braço do

Norte: Alexandre Sndrini ,

, AGENTE EM,FLORIANOPOUS

,Jo'ão Neves

M.triz:

Trtibunal de
.,;1 .

Apelação
..:Julgamentos
da ultima
sessão

IA .... Recebe-&e cargas e encGmendas até a vespera das'saídas dos paquetes
/",VISO e emite:-se passagens, nos dias das saldas dos mesmos, á vista do .8-

ttestado de vacina. selado com Rs. I $200 Federais. A bagagem de porão deverá ser

lenir�e-ue nos' Armazens. da Companhia,. na vespera das saídas ate as' 16 horas.
ipara

u se� conduzida. gratuitamente pa�a bordo em embarcações especiais�
tÊSCRITORIO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE .1250)
iARMAZENS-CAIS BADARÓ N. '3--(FQNE'1666) ":"'END. TELEO. COSTEIRA

Para mais informações com o Agente
J. SANTOS· CARO'CSC

I

t

Para o Norte

o Paquet� ITASSUCE sairá 2

ICbrrente para:.' .

'
.

parimaguà, Antonina.
•

Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

Recife e Cabedelo
tt'argas � passageiros para'os demais por­
!tos _suie�s a baldeação no Rio de Janeiro.

..

23 do
•

O Paquete 11APURA sairll a 24 do
corrente para: .. ,

Imbituba
Rio Grande

Pelotas e

.Porto Alegre
"

.
'.

'-
.

. Rita Trajano, 2-'Fone, lOS:;
.

.'.

.

'

j
....TEL�V�!!:.:!�-;�ear��1�� em AraraDguá

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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GAd••-r•. ,
f}oràogpplia-.l93� A"
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GRARD.'E HOTEL
MO D E�R.I,O

'La81Ina •• SI•• Cat...ina'

. 'Proprietar�o :

,,,o :"J 'o�A o. 'K u 'h m
E� O MliLHOR DA PRAÇA \E NAO E' O MAIS

,
' CAR.O. '

" ./
SANHOS QUENTES E' FP·I05 A QUALQUE.R

HORA.
'LUZ E AGUA CORRENTE EM TO[)QS

•

os QUARl05.

Tratamento fidal�o _.

Aef&elo �, � rtÍ,)nfJd�ó

Dr•.Jpaquim Madeira ; Neves
MEDICO ..-OCULr&TA

. F.rmado pela Faculdade de .
Medicina da Univer.

,
, sidade de do Rio de Janeiro .

.
',. .

Tr-àtamento clinico" e círurglco de todas .a,s 1l)t"1,.-
tias dos olhos'

,

'·e_ de .perleiç ...mente fta especíali&.a&l' CQ•• dr. Pau·
looFirtr.. ne �TÍ{8 do Ptof. David S&nloo. n. H.�i't!lJ
-, d. Fandeç!o Ganr�·Gu\1)te do Rio ik Janeiro
Cmp,.ta apar8lhaaern par. a sua .speclalldadl.

Eletrecldade Médica, Cllnlca Geral
Consultas diariamente das 15 éls ,.

CONSULTORIO Ru& Jo'Ao Pinto 7 sob. felefone l-i56
PlESIO�NCIA: Rúa Tenente Silveira 67 Telef. 1621

E·T'·-','·," '
, A", INOI·CA·

- Vanta,gens do Fogareiro de S�gurança
RE I, a Gaz de Oleo Crú

I

(Oies'el) It

PARA INSTALAÇOI;:�::.:bE·'LUZ,. FôRÇA, E AN·
TENAS; DE RADIÔ, CONSERTOS E AUMEN· :

-: ..

lOS PROCt!JREM· .•
A E'L_ETR)CA

TEM SEMPRE E\1 STOCK E A' VENDA, POl:{
j ,'.� PREÇOS SEM COMPI;TIDORES NA ·PRAÇA.

'MATE.RIAIS . ELETRICOS, LU�TRÉS E ABAT·
.

� '. jOURS ELEGANTES E MODERNOS

NOVIDAQES.' VISITEM A·Ele'tr.·"aRua Joio Pinte n, 14 ..,

,_:; ACABA 'OE RECI!.BER" UM FINISSIMO SORT(�
M:ENTO DE CHUVEIROS ELE'TR]CuS,' NOVI

f DADE NO RAMO_:_AR rtco GÁRANTIDO
. , -I' . .

Advogâd. I ' :Ventfa � 'instalação de, conta4;l'Gr de luz e força, por
,

" I! J?r�ços moEficos só na Casa A ELE'TRICA

Rua Tralano, n', 1 $c.braJo
.. )o «"; ..

' .

__Te_'le.......�h_.�_n"""": n: �5�.. pr. Camará] Dr. Aderbal FI�·
.\. Martins �. �a Silva

.... -: .
-

-. .

�
. _...-..'

,

I,.. ÂU.ill'stÔ
.

d. Paula,
MEDICO

. MENÇAS DE SENHO·
ftAS-P,�RTOS

.

Operações"
-Censultorle. Rua Vitor'

, Meireles 26

IA'� 18,30 e das 2 as 4 h'J,

R'esldencia: Rua Vis" onde
� �ro Preto, 42 ......

Febe: Consultorio. 1405
preme: R>erit1éncia, 1155 .

Clara. II. G.n."1

Ad-uogldo
ltVA .nLIP:& SCBMl])T.

. (1.br&t1.)
T.I._,t4••�

t .'

-,"
"

.... $'"
.

"

�,
- L;;õ;__ - -

•

_

1
-

,. ,

•

-

,��. '

Banco do IIr·"11I
C."lta..

.

106.000:01""1
Flllh "�r•••rva 218.148:1008100
!XECUTA TODAS AS OPERAÇOES 8ANCARIAS

AGEN�IA8 E CORRESPONDENTES EM,T.... PAII
A.meIA L.CAL· RU" T�AJA"', N. IS

A"ona••m conta corr.nte,. o.legúintes Juros:
.:

J". c•• Jur.s. (COjlgClAL SEM LIMItE)· 1% ala'
aq. límitaios (Umite �e 50:000$) .

'. . ��. ala
.q. p.pulaf(s (idem de 10:000$)

.

"

. �% aP.'
.

.q. 'e ulso ,Jtvio (de lCVS.llsquer quantias. 'com retir��·,-tam.,
bem de quaisquer tm,ortanCfas)., '\'

com aviso prévio de 30 dias 3.519 ala,.

lckm ie 60 dias 4� ala
·túa 'c 96 clias .,5% ala

DBNSITeS APRAZO-F1XO:
po 6 mlsts

por 12 mêses'
Com renda mensal

•

.. LETIlAS A PREMIOS '

por 6 mêses
por 12 mêses

Sujeito ao sêlo proporcional. .

Ex,edlente: das 10 ás 12 8 Ifas 14 ás
Aos sabados: das 10 ás 11,30 horas

Endereço telegrafico: SATELLITE
TELEFONE .114

4% a. a.
5% c

15 horas

� Marcen�rla Lasv. 'rti:�:')�ileira de José- C'favo II'MOVEIS MODr';;:1.;':��, pelos menores preços

t'1'
Dormítertos 6,).m I) peças, desde 500$000

r SALA DE JANTAR COM 9 PECAS: 650$030
. MO;YEIS �ARA�OS. s6, na Luso Brasileira.

; , t ü! ,���,1a...lg.,., l,4.adnho 22
. . .

.

I I u m i n a ç ã o M o d e r n a
�-----------------------------�.--------------------

A Instaladora de . Florianopolis. com especiall­
dade em artigos eletricos, lustres, plaíoníeres o que
ha de mais moderno.

Executa instalações de luz e força de acordo
com o regulamento exigido pela Diretoria de I1u·
minação.

Vende us afatnados medidores marca Sierncns .

.Rua Trajano n· 11 Fone 1.674 -,

N.) 133 P.) .

__... - �----_. -----------_ __._,..

ft APlD O porque ó seu calor é mais intenso d� qu�. de qualquer outro tipo de
fogarei\.ú, permitindo cosinhar mais rapidamente.

ECONOMICO porque não ha no mundo inteiro con.bustivel mais barato e com mais
.

-

0_.. � calorias do que o Oleo -2rú. �

C O M O D O porque funciona sem bomba, e a chama sem ruido, limpa. e alui,
gradua-se como a do gaz.

'

P R A T I c;. O porque não necessita preaquecimento, nem tem possibilidade de entu­

pimento •

.. IGI ENIC O porque não produz emanações que possam aletar o palâdar da comida,
S E G 11 R O porque funciona sem pressão, com um combustível não explosível.
A. SSE IAD O .porque não produz fuligem, nem suja as .panelas.
B A R A T O porque o seu preço está ao alcance de Iodos,
----------------- --------------------__------

O Oleo Crú para o Iogareiro "BEl" custa 800 [S,' o lItro e produz jrrna chama
.de gsz azul e de calor elevadissimo, durante J O horas.

O SEU CONSUMO é, portanto, apenas de 80 réis por hora.
•

Diversos tipos e tamanhos - Com forno adaptavel-vE já com lima grande ven­
.

da na praça+-Pcçam demonstrações e catalagos, ao unico vendedor na praça:

Casa --I ETRI C·� n�a .João
lIiiiiia_ '.' Pinto, 14

A.·.-·E!tetri Ca

, Advogado
ClínIca. em Rua Felipe Schmidt, 34

ge ra I
.

Fone 1631 RUA CONSELHEIRO 1;í�1� - FLORIANOPOLIS

Medieo. especialista em· .

._-

r M��;;���R:j�s:��1ó'" i-C.riiôrtc)'� '''''.lStl'RJçWiô Pê" 'jêfêià' II
I ••ftA ftADICAL DAI .

.:-_:...." ------
�

j II!MOl\l\HOIDA�. VA·
.',

6 E'
-. .

'

'-
'

IIU���:!::€�:�CIO·' ..
'. ··Smo' nos �r��hc;s�a

-

.. Â· Rua Trajano n. 1
,

.

Diariamente ••• 17 ,. 19'h.. C I t
·

T
' .'

dj '. o,nsu orlo ecnlco' e
.

.

- "',:
-

'Dr. 'Nr.....M.ur. Ferro 'IVO A. CAUDURO PICCOL'I.Advogado
Rua Trajano 1. (st)b.) ,En,ge�,�h.•.ír. Civil

, I'����i;;-MO:'·· Pr"'of!ssionais habilitados pa ra
, ". CDS ramas de engenharia
Administração. construção e reforma de _.�

.

pagamentos em prestações
(

,

ProJét��.)s em geral
Escritorio central: .A;u.a:· 7 de S'eterJ1 bro,

Po rto Uni ã o
�.

-Gazeta'·
«I 8az.ta» 'encontra-sa

á1 :venda no «Salão Pro·.
gresso»

�l$WP.. 1" ""-"-'" ,
."_

Curso de Maquinas e Pilotag�f
PREPARAMR:5Z ALUNOS .PARA EXAMES A . 3�. ,MA- f
QUINISTA$". )PRAT1CANTES' DE MAQUINAS, MOTO- l

JUSTAS ·ET A TUDO MAIS QUE SE REF�E;À' c__"
, 'MECANICA MA.RITIMA.

. . ,

teira tem:seu escrip:

I OS iNT i �SADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE AG SR .

I
':ULAMPI6 DOS REIS VALE
'LARGO 13 DE MAIO, 41

FLORIANOPOLIS

I' ! t st) d.... 5h; ... 'h ",.>

a:?' ttsêiíi '41:< CFR't·, ,o "§'I 6>' "", ,,, % iii

I
00 IS
Produtos de ótimasQualida"cfe.

'. Refrigeradores RORGE
Radias PHILCÓ

tório de advogacia á tu,

Visconde de Ouro PretO' '.

. n. 70. -'. Phone: 1277,­

I..��i�1 Postal, 110.
. _j

Distribuidor' para o Estado:
,.

JOSE' DAUX

,

j
r
1
I
,

í

I
todo f
47

"

;q.. i QP!U . . u· . " ·4 ; ;
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A GAZET:A
--+-..,......--------------- -----�-.-,- _'-';....;...-__- .........' ' ....'

-_........_--.;,_--...::._ ___:;,._-----.--_...;..

G A Z E T A C ES_p'O"RTIVA:;

Em estl!o não há 17'1'

E'õ-; prcç 5 rj '(

Ternos ricas c' '�I
Um variado 'SI rtim

t.spcrhos de r.:J11a l..lué :"" v<J

simples até o d cristal.
Temos ótimos colchões feitos de crina, a preços

va.t»] ,so�.
.

- Quais as «utr S '., n: -�� 'IS', qu. olcre cm os mo­

veis Salomão Gueln.anu?
•

\ -E' serem garantitos por i O aru.s eu estado de

novo.

I. -Por i«· ,
". '.

c 11{.) 't" v',;'a iI

I CASt\ SllAS
!

-:s.

mais

PU" cc-:-' . 1 • 'EIRO \:1AFRI.\. 72

SANATORIO "SANTA CATARINA"

Dr. André Kiralyhegy
DIRETOR PROPIlIETABIO

. "�' .

Estação 'PERDIZES Vila 'Vitoria � Estado
de Santa Catarina

Florianopolis, 2,3--5 ...193'9

Redator: Murilio Nei

Cofres
Arquivos

Mesas para máquinas
acabamos de receber, em (stj-los os mais modernos.
Esmerada fabricação das Industrias «Neve»- --JS. Paulo

Recomendamos aos nossos clientes e amigos :�,
uma visita á nossa exposição.

Preços excepclonatsj
.; í

- j '.

.1MACHADO &. elA.
Rua João Pinto, 5

Telefone 16>58 -_ Caixa postal, 37
FLGHI�.NOPOLlS.

•
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